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    (   ) Biogeoquímica   (   ) Hidrografia 

Prof. Responsável: Alejandra Filippo 
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Carga Horária No de Créditos Carga Horária No de Créditos Carga Horária No de Créditos Carga Horária No de 

Créditos 

15 horas 2 30 1   60 3 

 

Ementa da Disciplina: 

Situação atual e perspectivas para o cultivo de peixes marinhos no Brasil e no mundo; Sistemas de 

cultivo; Principais espécies de importância econômica e ecológica para produção; Reprodução natural 

e artificial; Alimentação natural e Nutrição; Enfermidades, manejo profilático e sanitário em peixes; 

Qualidade da água; Licenciamento da atividade e outorga do uso da água; Impactos ambientais da 

atividade e estratégias de manejo visando à sustentabilidade ambiental. 

Objetivo: Proporcionar aos discentes as duas faces da criação de peixes marinhos, retratando de um 

lado a necessidade de atender à demanda de alimento exacerbada pelo crescimento populacional e 

exaustão dos estoques explorados, e, de outro, a urgência em se conservar os recursos naturais e os 

serviços ecossistêmicos. 

Avaliação: Participação nos debates; resenhas e seminário. 
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Bibliográfia Complementar: 
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